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GL1M KR ÀES revela quantos, exc.3,. com ver- trial. Como prova d’isso basta ci- cafnes n’um capilulo especial, era
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Abril a Julho. .... 18:000

dadeiro espirito de justiça, des- 
dõ muito aconselha para esta 
cidade as instituições d’ensino 
profissional. Por isso sò agora o 

1 transcrevemos, com a dupla sa 
tisfaeção de vermos quanto, são 
legitimas as aspirações desta 
cidade, e quanto pela sua reali- 
sação se interessa um espirito 
cultíssimo, un> dos escriptor.es 
portuenses mais sabedores de 
quanto import . á industria na
cional. Na, conferencia publica, 
que em uma noute Mo passado 
inverno, nasaHada bibliotReca, 
fez um sr. director da Sbcieda-

1 de Martins.Sarmento acerca da

lar a industria dos tecidos de li
nho, das rendas, do ferro e dos 
cor lumes.

i Eui muito notável, mas eslà 
■muilo decadente, a industriada 
! ourivesaria, devendo occupar, pe- 
1 la mftuencia da tradição, um lo 
'gar saliente no paiz, ccmo a in- 
i duslr ia cera mica, que conservou 
'caiacirres arliSliçós notáveis» sem 
passar ainda da industria domes 
liça, n uui.eslado rudimentar.

Já em um trabalho especial, 
publicado em 1879, e em confe 
icncias feilas e:r, 1877, reclama

baseada em estudos demoradoS 
nas próprias localidades; uma 
collecçâo importanle de objectos 
servia de prova á proposta; u pla
no era ecònomico, perfeilam lile 

Ipostivcl, com modeslissinins ie- 
1 cursos. Talvez, issp o acredilasse 
I pouco. Assim, tivemos de e-sperar 
quatro annos, até ouvir no párla- 
uíéiilo um debil eçço da nossa 
propos.la. Bis promessas oíficiaes 
á realidade a distancia ó grande; 
porisso mesmo, recommendamos á 
direcção da -Sociedade Marlins 
S..rtnenlo que confie na so i pro

■b ■' - 2:O5í$4IO
jJr.!* ’b ■■ ■■

SECÇÃO POLÍTICA
liftiitililiiicftes <lc ciiSíno

industria vimaranense e meips 
de a melhorar, já então vimos 
que um dos nomes invocados co
mo auctorídade (respeitabilíssi
ma n’estes assumptos era o snr. 
Joaquim de \ ascoucellos. () ar
tigo que hoje transcrevemos pe-

mos |iaT.a Guimarães uma escola 
de arte industrial com o rospecli 
vo Museu provincial, apesar d i 
proximidade (los rslabelçcimenlos 

,C0!rcsp<>ndpQles de Braga, ipie 
dotávamos do ihesmo modo, não 
só por causa da densidade da no

pria energia e activi<lade, princi 
palmenle, e qúe encaminhe a fun
dação escolar ao desideratum, que 
seria. jM»ra c simplesmente, uma 
boa escola piimaiia, com um en
sino profissional, egualmente bpmA. 
isto é : com um grupo de oOíci- 
nas bem duladas e hem d;rig das,|*IM»ÍÍNSÍOBItt  1 <*nr  

^uiiuaracs
nhora-nos Como vimarafienses, 
porque não recebemos sonídnte pulação Jo Minlm, m is, sobrelu-

Jo»..A>til i pYiuauftto

Só agora tivemos conheci- 
f nfeufio d’uin estudo, publicado 

nó .(Jornal dó Commcrcio», de 
JJsbja, do eminente escniptor 
o<snr. Joaquim de. Vasconcellos, 
acerca.dc bellas artes e artes 
iúUustriaes, e no qual se falia 
da industria de Guimarães, e se

-LOÍft: ' '. htv

dos seus eseriptos, ma» uma pro
va do vivo interesse de s. exc. 
pelos melhoramentos indus
triais de Guimarães.

Eis o artigo:

• Dissemos que Guimarães c 
utú.i cidade esseucialmente indus

ll!l|Hll lAhiesmeniro (ías duas ci 
dades e Idgares circiimvisinlms. 
(Reforma dó ensino dc desenho, 
pag 198>.

• A distribuição geographica .do> 
museus provinctaes e escolas de 
.iile appucada, que então propq: 
zeinos para lo lo o paiz c justili-

dades d.i povoação principal c do 
concelho limiíiophe. 0 museu, 
completamciile indispensável da 
escola, nã.o pode deixar de ser es 
petial, a; iJuando »0 n'cile as 
mduslrias IfadicGionaes da locali
dade. 0 curso piofissional pode 
SCF conqilelado por um curso de.

--- ---------- —. - --  --------------- —

FOLHETIM — Meninas, disse de repente 
a rnmilheteirã, cravando a agu-

—(‘ra : scaiprc sc sac a snr.*  
com o mesmo! hade durar o que

— Mas, Rosa, houtem, tro , - 
xe-rios a condessa a cambraia
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lha na obra; são já horas de to
mar o leite e de se deitarem; 
para convalescentes é já muito 
velar.

— Mas eu não tenho vontade 
de leito, respondeu Ofélia; be- 
bel-o-hei quando Maria cear, c 
d’estc modo far-lhe-hei compa 
nhia.

pt)*lcr;  em se acabando, buas 
nuitqs.

—Mas não temps mais!
—Nãp? p<>isCurro iii*.o  ganha 

desoito ceales? 1. eu mio .arrãn- 
jo <li.ariuuiente.um par de p'e- 
^et.;S?

As tres irmãs, por um movi
mento espontâneo, acercaram- 
se de Rusa. Ofélia e Maria pe
garam-lhe nas mãos, Branca es- 
teudeu-lhe os braços á roda do 
pescoço, e todas lhe agradece
ram com. a eloquente linguagem 
dosolhvs.

— Eu amanhã vou ver se 
principio abordar: já estou for
te.

— E eu também, acrescentou 
Branca.

—'.'ra! Nem pensar no tra
balho por einquanto! exclamou 
Rosa enxugando edm o avesso 
do avental uma lagrima que as 
caricias d is orías lhe tinhain ar-

para?o penteador, e. o. dinheiro 
que’ gastamos ,ó o que ella nós 
adia-utmi

— ?'ã<.- tenham pena po.i’i.s«o: 
essè diiíhéiró uã<> se lhe tocou,- 
nem ~se lhe tocara.

—Então de que comemos?
—Ora essa! Pois Curro não 

^anha desoito rcales serrando
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A 'fiha sem paes., . E? 1»- N ■
Ofélia, acCommodada em uma 

das cadeira» que vimos na sua' 
habitação, estava faltando com 

•aspessoas que a rodeayam.
Em frente d’ella, e recostada 

fin outra cadeira eguai, Branca 
olhava ternamente para Mar 
que bordava junto á luz e que 
de vez em quando sorria parai 
suas irmãs.

Malvina abainhava um lenço

—A menina Maria tem já 
prompto o seu ovo assado e o 
seu doce; vou pôr a meza, e va
mos todas cear.

— Rosa, o leite quente põe- 
me a cabeça pezada, disse Bran
ca. ■ ,

— Vamos, tornou a noiva de 
Antonio Curro, eu já imagina
va isso. llonteni á noite já a sr a 
lhe não fez boa cara, e porisso 
preparei-lhe hoje o leite com 
amêndoas*

—«Como nos tratas bem, Ro
sa», disse Maria; vê porem que 
gastas muito dinheiro, e o que.

madeira, e eu oito vendendo 
flores? Alein d'isso, não acabo 
de dizer ás senhoras, que ainda 
ganlm por outro lado?

— Porem, Rosa...
— Vamos, vamos, exclamou a 

formosa rapariga para evitar a 
explosão da gratidão das tres 
irmãs: cu vou pôr a meza, e, em 
quanto se ceia, contar-Ihes-hei 
o meu novo negocio.

Rosa puxou por uma mezita, 
cobrio-a com ajuda de Malvina, 
e trouxe uffi ovo assado, e um 
pouco de doce para Maria, e 
duas chicaras de leite quente e

de batista, e Rosa cozia uma cã- 
xniza para Curro.

nós tem,os hade durar o mais 
possível.

rançado dos olhes. E’ boa! nun
ca hão-de jpoder parar !

assucarado para Ofélia e Bran
ca.

i

arte industrial, composto com o 
ensino de desenho e modelação e 
noções elementares da grammalica 
das fôrmas. Mais tarde voltaria*
mos à idea ni.iis completa de 
1879.

A cidade tom recursos, e Iem 
gente que os dà com boa vontade; 
que sabe semear laigamenlc a fu
tura seara.

Em poucos mezes vemos alli 
uma bibliotheca de milhares de 
volumes, uma verdadeira collec- 
ção municipal; vemos uma escola 
cheia e fieqm ntada ccm regulari
dade e proveito; vemos prémios, 
um dos professores- e outro do sr. 
Martins Sarmento;, vemos o duplo 
subsidio da camrira á Bibliollu-ca 
o á Escola. O .público, surprehen- 
dido, assiste a um milagre e ins
creve 0 fado no livro da moderna 
nobreza de Guimarães. Ser o ber-

á cidade agera o berço de milha
res de operários, que vivem, ape
sar de adultos, aiqda sem o pão 
quotidiano, em completa ■ or, iian- 
dade, escondi los dentro dos seus 
velhos muros, ou petdid s pelos 
arredores; uus e outros sem guia.

E’ justo não occdilar que u go-

n— ■■ i ■■mi unir —«■■■ji■■■■n iw

-r-Este c (Tan^ndoas, • disse 
cila servindo a ultima; e este 
tem lima gemina ,batida, acres
centou apresentando’a çh içara a 
Ofélia. ,,

— E tu, Rosa ? E Majvjna ò a 
sr." .Amónia, que vão qear? per- 
guqtou Branca. irr. , .

— Eu, respondeu a veliíota, já 
ha niajs de duas horas que comi 
com Martin uma boa ,ração de 
batas com toucinho: dentro em 
um instante estou a deitar-me.

—Eu também tenho, batatas,- 
que é do que mais gosto, disse 
Rosa.

—Com toucinho? perguntou 
a sr.*  Antunia. , ....

— Não, sós: gpòío piaio assim.
—Rosa! RiyifJ E’_ possível 

que te empenhes em fazer taes 
sacrifícios por wfol Exclamou 
Ofélia com dolorosa commoção.

Continua.

escriptor.es


HEaJGIaO l PATRiA
*pfh<’dr S M. (poi poit iiii do Conferencias pedala- de mortos em 75:000. 
s» immstio do tein > de 20 de «icas—U *r.  bub-inspector do' 
novembro «le 1882) reconheceu 4 ° circulo escholar,

administrativas. 9 :292$925(’f ERMINAÇÃO
Pelos cálculos a que se entre - Construcçãogeral 416:692$ 161

us sei viços prestados 
ciedade M irlins Sn» mento —, e os 
hiiBul). Ila um meio muito í....
pies e muito eloquente de passar 
do louvor ás boas ebras, c-----
drndo a agremiação’» casa que 
peJ«- : o convento de 8 mia Rosa 
«le Lima. Um dia, depois de ex- 
lincla, a casa das religiosas será 
Bibliolheca publica, escola gra 
loila, museu e ’ offimna. Da vida 
purainenle contemplativa passar- 
se ha rasgad onenlr á vida acliva; 
dd ciepusculo ao dia, de sol aber. 
lo.

Paiece-nos mil vezes bem em 
progado o conveiilo. F«ç<»-se pois 
a justiça lambem poi obras.»

NDTKURIO

DE CAR
REIRA

An.onip do Couto Vinagreiro 
1:214:485'termina no dia 20 do corri nte 

376:940!com um carro que traz para a 
Povoa de Varzim. ás 6 horas da 

10â:590$006 manhã, ficando a sua carreira 
alternada, dia sim e dia não. 

25 :526$623 Guimarães, 12 de setembro de 
7:451$976 1883.

i Visto—Fernandes.

16.-29RS291 CAPELANIA ~ 
893:540' . .

------ AC IIA-SE vaga a capelania 
983:594$971 da irmandade de Nossa Senhora 

PASSIVO--------------- do Rosário, erecta na egr-rja de
...... 500 000"$()00 S. Domingos d’esta cidade, com 

o ordenado de 40:000 reis an- 
200:000$00o'nuaes e missa diaria de 400 reis.

Os sacerdotes que quizerem. ser 
250:517$435 providoe no dito ca go, podçm 

4:839:808;dirigir seus requerimento á 
28,:237$728 c. --------- :

com sede garam os personagens que pos- Instrumentos e u-
- tensilios na Únhapela_ Su n esta cidade, officiou á Camara suem dados sérios para a conta

gem do numero de victimas, es- Mobilia-Ótensilios 
te, sò chegaria a 30 ou 40:000, Diversas contas 
numero ainda assim demasiado devedoras.........
horrível. , . > <

Quanto ás^perdas materiaes, 
elevam-se a 40 milhões de fio- < 
rins. , , . . • .

O zimbório do grande templo 
<ie Boro-Bmloz ficou qua&i yi- 
té" amenLe destruído pelos enor
mes roched s iiiflamrnados que 
lhe foram arremeçados. Este 
templo, uma das maravilhas da. 
arte buddhista e o mais cello 
dos monumentos de Java, não 
está a menos de 600 kilometros 

, do estreito de Sonda.
Esta construcção que data do 

oitavo século eleva se ao centro 
d um‘grande valle circular que 
lhe serve de cintura, dominada 
pelas cristãs de uma serie de 
vulcões apagados.

A distancia, o monunícntõ 
tem a forma de uma torre. Me
de 36 melros de altura e 108 de 
diâmetro.

Quando se está mais perto 
d’elle, veem-se centenas de es
tátuas de Buddha escalonadas da 
base até ao cimo sobre os 'para
peitos de sete galerias sobre
postas que circundam esta tor
re massiça, construída .sem ci
mento e admiravelmente con
servada. Cada estatua de Bud
dha é abrigada por um dócel ta
lhado fio granito. . .. .,L

Não ha Uma só pedra que não 
seja esculpida, ò que dá mais 
de 4 :000 baixos relevos uitidos 
e finamente cinzelados,. ricos 

, nos detalhese iio conjuncto.
ÀS 'tnurn-lhaw sfto cobertas de 

bãix.os re<evos que represe atam 
quasi iodos scenas da vida guer
reira, marítima e domestica. ''

Quatro escadas magestosas Je. 
cento e cincoenta metros cada 
lítm», conduzem á capella, ele
gante sanctUário cujo docel e 
formado por pedras que be biis

Municipal, pedindo-lhe provi- 
• Jdenciasse para que os professo

res primários d este concelho se 
habilitem para as conferencias 

com e- pedagógicas que tem d’abrir-se 
oqui no dia3 do prokióo outu
bro.

Fallecimeitio— Falleceu 
hoje <le manhã snr. Antonio 
Leite de Souza, morador á rua 
de S. Damaso.

Fiilace------Na quarta-feira
verificou-se o enlace matrimo
nial do. sr. João de J arros Pei
xoto, alferes de ar.tilheria, filho 
do ex."“* sr. visconde dc Lindoso, 
com uma sobrinha do si*.  Dáun

A ceremonía nupcial foi pra
ticada pelo Snr. Bispo-Conde. e 
’eve logar em Coimbra na ca
pella da casa do sr. Lorena.

Contas correntes— 
saldo á ordem . . , 

duros............... .,
Empreiteiro geral 
—sua conta d° re
tenções ...........

Exploração...........

Capital??.......
Obrigações aucto-
risadas...............

Credores por ga
rantias...............

Credores diversos
Cohtà de retenções

■ 983:594$971
O Gerente,

A. M. Soares Velloso.
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Cafifai alho «le ferro <lc 
<ii iiI rb n rãr• — A cotfiiníssão 
nomeada^ara inspeccibnar este 
caminho de ferro, c composta 
dos distinctos engenheiros João 
Joaquim de Mattos, Augusto 
Cesar Justino Teixeira c Eugê
nio Rodrigues Severiho d’Aze
vedo.

O trabalho do assentamento 
da agulha qUe bade 'dar passa 
gem etú Lohkádo d'esta linha 
para a do Miriho» e para 6 ípiàl 
for» tainbefft ultimamente con
cedida a respectiva licença, con
cluiu-se hontem. ( ,

Espera-se que a linha .seja 
fa a Vizefía, para _ íh. ‘ 
rente tnei.

O capitão Celestino—■ 
Devia chegar hontem ao Porto, 
sob prisão, o capitão de cavalla- 
ria n.° 6, José Celestino da Sil 
va, para ser interrogado ácerca 
da inorte d’um'homeih por peca- 
sião dos desgraçados aconteci
mentos que ulti.namente tive
ram logar em Chaves, pela sa- 
uidad aquella villa do regimep- 
to de infanteria 13 para Villa 
Real.

Lúiz <le Qíiiiliíiáii——Ó 
bravo major Luiz de Quillinan, 
que tios vingoú das injurias pro
feridas em pleuo jiarlamehtc in- 
£jlez pelo infame cervejeiro 
ílrHftit.A cmiui-Q<Li ruir uuínc íliuic

Parece que se lhe prepara 
uma recepção digna, e e muito 
jústo qúe assim acoíítéça.

Nos tempos que vamos atra
vessando, em que o amdl da pa
tria está esquecido para a maior

Para hanlfeOÀ—O digno 
inspector dos incêndios, n’csta 
cidade, oex."'° sr. Uualter Mar • 
tins da Costa, pediu e obteve li
cença para estar ausente por parte dos portuguezes, havendo . _ .
tempo de 50 dias, por ter de ir muito Miguel de Vascon- tentam ali pelo seúproprio pa
para banhos de mar.

K^poNirAo d’4»in*iv< kH'.i- antigos heroes, hade passar á te está uma cidade chamada 
ria — Parece que esta cidade posteridade, 
figurará muito honrosamente na’ 
exposição d’oúrivesaria, que,' 
por iniciativa e sob a direcção da 
Sociedade d' Instrucção do Porto 
deve abrir-se amanhã no Pala- 
cio de t rystal d'aquella cidade.

A commissão, nomeada na ul
tima assemblea geral da Socie
dade, Martins Sarmento, para, 
correspondendo ao convite da 
Sociedade d' Instrucção do Porto, 
tolhgir aqui alguiis objèctos de ccr, pelo meiiós mójiientanea-- 
arte para figitrárein na exposi
ção, tem-se desempenhado brio
samente do seu encargo, tendo 
c< lligido bastantes objèctos dc 
muito merecimeittoi

cellos, um homem como Quilli- 
nan, que se igual-a aos nossos

'40., „ 4 •«.
Á trinta kilometrosa sudoes-

apdwgios

á Se
cretaria da mesma Irmandade 
até o dia 25 do corrente.

Guimarães 9 de setembro de 
1883.
No impedimento.do Secretario, 

O Conselheiro, 
José Maria Leite.

Dissolução de 
Sociedade

FOI dissolvida n’esta cidade 
a sociedade commercial que en
tre nós havia debaixo da firma 
de Cirnha & C.\ ficando todo o 
activo e'passivo a cargo do pri
meiro socio José Mendes da Cu
nha, continuando como mesmo 
estabelecimento de ferragens na 
mçsma casa.

•. Guimarães 12 de setembro de 
1883. ‘

José Mepdes da Cunha, 
Gérvasio Antonio Ppnto.
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VENDA DE BEIS
RODRIGO de.Souza Azeve

do, da villa de Barcellos, an- 
nuncia que vende a sua quinta 
dos Chãos, com todas as suas 
pertenças, sita na freguesia dc 
Santa Maria de Gemeos d’estc 
concelho dc Guimarães. Com- 
prehende cazas de cazeiros, terr 
ra lavradia com abundante agua 
.de lima e rega, e terras de mat- 
lo. Quem pertepder, pode dirir 
gir-seac ex.1110 sr. Dn Rodrigo 
Sal azar. •—680

<> caíaclysino <le Java. 
— Esta horrorosa catastrophe 
qile tem pFeocçupado sobrema
neira toda a Europa, não está 
perfeitamente reconhecida nas 
suás particularidades.

Parece que as consequências 
(Festo catuclysmo são quasi ir
reparáveis. A destruição das 
plantações e de natureza a exer- 

mente, uma certa influencia so 
bre a situação das índias tieer- 
landezns. A população paga ao 
estado um imposto calculado em 
Um quinto das colheitas; ora íi 
candu as colheitas completamen
te destruídas, désappárece esta 
fonte de receita não só 'agora 
como durante alguns annos.

Por outro lado havia na re
gião devastada,«ima quantida
de de plantações pertencentes

Brambanam, edificada no logar 
da antiga capital de Javii. 11a 
ali também gratide numero de 
templos <jue mais ou menos sof- 
freram com a erupção.

Um grupo d’estes templos é 
conhecido peló nome dc Charidi 
Siwa ou os Alil templos. Diz-se 
que não foi alcançado pela ca- 
tastropbe.

GeRVASIO Antonio Pinto, 

lendo se desligado da firmacom
mercial de Cunha á Coinp.“,que 
girava v n'esta práça, participa 
aos seus amigos e freguezes e ao 
publico em geral que abre mui
to breve, o seu novo estabeleci
mento de ferragens no Campo 
do Toural em frente ao jardim.

Guimarães 14 de setembro de 
1883.

Gérvasio Antonio Pinto.
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COMPANHIA. DO CAMINHO 
Olíl-EUliO DEGUIMARÂEó 
NA LÍNHA i-EKKEA DO MINHO POH 

SANTo THIRSO, VIZELLA E 
GUIMARÃES

liesponsabdidade Umitada
PORTO

Balanceie em .‘tfl <íe 
4igosío flc

ÀCT1VÓ
Acções a emitt.ir.
Obrigações cm ser
Prestações cm 
atrazo................

Caixa....................

EDITAL
À camara Mauicipiil dó 

concelho de (juimarães
Faz saber que no dia 26 do 

presente mez de setembro. pplas 
10 Horas da tnanhã,nos Paços do 
Concelho tem de arremarar-se 
em basta publica o arrendamen
to das barracas e das mezas da 
Praça do Mercado pelo tempo 
de um anuo a começar .no dia 29 
do corrente mez, ç a -findar em 
vçspera de igual dia do anno de 
1884. . • ' ... .

As .condições estão . patentes 
jia qeçíjcJ.arip.da Camara para se
rem examinadas pelos interes
sados. p . i, i. ,

E para que çlieguc ao conhe- 
cinmulo de iodos se publica o 
presente p vãó ser.aftixados ou
tros de igual lheor nos lugares 
do estylo.

Paços, do Concelho de Guima
rães, aos J? de setembro de 1883. 
E eu Antonio Jpsé. da Silva

BANCO DE
G uirnarães

. A requerimento da_ gerencia BastOj escrivão o subsc

Beoainfre------- Quinta-feira
de tarde cahiu do pritnctro an- 
dãr d’uma citsã <Ei ruri dc Ca
mões, uma rapaHgttinhà de cer
ca de dez annos, ficando bastan
te maltratada. • j ............

Fo^àrn-lhe prestados os prr- áo governo c cuja destruição oc- 
meiros curativos na pharmacia crtsíòiíárá para elle uma perda 
Mourfto, sendo hontem de má- séria é considerável.
nhã conduzida ao hospital da Espera se,que o correspon- Despezas d’instal- 
Misericórdia, onde ficou em tra-dente do «Dãily News» tenha lação...................
lamento- exagerado calculando v numero Despezas geraes c

. . ueuei a ei
200:000$00b substituto. 
200:000$000

do Banco de Guimarães, convi
do os snrs. accionistas a reunir- 
se em assemblea geral extraor
dinária no dia 28 do ÇÓrrènte, 
pelas 9 horas da manhã, na casa 
do .mesmo Banco, para se pro
ceder á eleição d um gerente

; O tTcè-Presidente, 
José de Castro Sampaio.

<ARtlDUI>|]

90:550
416:419

1:771 $055

Banco de Guimarães, 11 de 
setembro de 1883.
O Pice Presidente da Meza da

Assemblea Geral’.

Conde de Margaride.
Ç83

Mària Therezn Ferreira, sol
teira, moradora na rua da Ra
mada n.° 12, lado direito da egre
ja do Campo da Feira, prostrada 
no leito com uma tysica pulmo
nar, morrerá de fome se as cari-, 
dosas almas a não soccorrerçm. 
com uma esmola, Valei á iu»e-*  
112,
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RELIGIÃO E PATRIAKAIMIÃ IIUIIIUS!! ESTABELECIMENTO COMMERCIAL E INDUSTRlAt

-81 IA A CALDAS—

Chegou á Grande Exposição de Machinas 
de Costura

•>;, . - ' n DE1BJZ JflSá EASTD
■ • V • • * ■’* »

48, Rua de 8. Damaso, 50
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DOMESTICA

MACHINAS •’ ! !

DOMESTICA

a unica que leva 100 jardas de linha na sua 
grande lançadeira, que não precisa ser ènliada

APRESENTO ao respeitável publico esta nova machina que acaba de chegar ao 
meu grande e bem cqu||.e.cidp deposito e 10 a recoimneudo despida^e Jíõinpõsós récla 
iiicm, saraiilindo-a como a primeira machina hoje conhecida,devendo fazer-urie jus
tiça de considerar-me insuspeito a mim que tenho tantas outras machinas á venda.

. Machinas de empregar folhos, de grtinde vantagem para modistas e famí
lias, em 5 minutos empregam-se metros de qualquer .fazenda para vestidos!

;—Machinas de cazear—
Estas novas machinas de costuradas mais perfeitas que ultimamente tem appa- 

recido, trazem adecionalmente um novo APARELHO ESPECIAL PARA CASEAR 
que permittem fazer casas em todo o genero de tecido com a maior perfeição e rapidez.

Para as pessoas debeis ou doentes do peito
As machinas com pedal magico ou pedal de pendula são as únicas que os 

médicos recommendam para estes casos, não cançam nem fatigam pela sua leveza, per
feição e simplicidade no trabalho.

As incomparáveis machinas de fazer meia! Fazem 20 pares por dia! !

ACRORA ‘ ' 
Nova machina de costura de dous 

pespontos com dous carrinhos, sem 
dobai’ a linha.

NÃO TEM LANÇADEIRA NEM CANELLAS

Antonio Serafim Affonso Barbosa 
com estabelecimento de mercearia 

é confeitaria, vinhos madiíros, 
ènjrarráfados e ao retalho

no seu bem conhecido local

RUA DA SENHORA DA GUIA N.°31 a 39

► nARTICIPA a todos os seus amigos e freguezes, que, no seu 
lestabelecimento se acha um bom sortido de todas as quali*

dade$ de doce, o mais apurado, possível, tanto para chá, como dc 
^jfructae, [sém competidor.] do que são provas evidentes as expo~ 
^►jsiçõeé no Palacio de Cristal Portuense cm 1877 e 1879, nas quaes 

dito estabelecimento foi premiado com a medalha de prata.
< No mesmo estabelecimento se recebem encommeiidas de 

i^iídoccde todas as qualidades; pudins, sonhos, tortas de doce e de 
carne, sardinhas de doce, etc. por preços modicos, garantindo- 
se a boa qualidade de todos éstes generos. ,. ; v*

• Chá Hiséão e pérola de superior qualidade a 1 :Ó00, 1:2Ó0,1:4Ó(Í 
© -A airteiga ingleza de primeira qualidade.
k Queijo de ditferentes qualidades.

^lassas de Coimbra de primeira qualidade.
ofactia ihgtezá dc diversas qualidades.

„ « Farinha de 8. Bento.
Dita de Maizcna.
Dita dè Seruy.
Dita de Tapioca.

*8 Dita de-Araruta.
m Ditã d-e Pedro Augusto Franco [Ferruginosa]

Doce de Goiabada de primeira qualidade. 
Murcellas de Aronca.
Rebuçados de Abenca. • 4

> Chocolate hcspanhol de primeira qualidade.
Pimentos do Império do Brazil.
Conservas inglezas.
Cerveja ingleza,

— Cogiíac superior.
Champanh superior.
Cana legitima do Paraty. - 
•Licores de todas as qualidades. 
Gazozas.
Café flor. , ’ >» <
Sortimento de papel de diversas qualidades.

Alem d’estas novas machinasha n'este grande deposito um sortido completo como o 
respeitável publico é. benp conhecedor, fornecido (lirectameiite pelas principaes lú
bricas d AllemauiM*  e melhores auctores de todos os systemas e feitios com os no
vos caneleiros au t liomatico*  para encher as canellas seui dobar o lio como nas 
antigas, com todos os ferros para muitos trabalhos de fanínoia e commodidadeá para 
famílias, costureirasralfaia..es, sapateiros, estofadores, correeiros, e chapeleiros.

GARANTIA EM TODAS SEM EGUAL I

PIIEIJOS l)LM)E 5:000 í eis até «O:OOOrcís -

Ver e confrontar para não terem de que se queixar
TAMBÉM TEMÀ’ VENDA MACHINAS LEGITIMAS SIMXEil

Vende agulhas, oleo, retrozes, e todos os utensílios para todas as mdcíiinds

Concertam-se machinas de lodosos auclores não compradas 
u este deposito, preços baratos

48, rua de S. Damaso, 50

Wiuhos dos mais acredJíados do Porte

sem garrafa 
Porto antigo 
Moscatel de Setúbal 700 
Dtíque..___
Legitimo do Porto.. 5o0

700

600

Bastardo.
Moscatel. 590 
Malvazia. 500

Porto velho 400 
Vinho do Porto... 

Dito de Meza.........
Dito de dita...........
Dito de Lagrima.. 
Dito d$ Meza.........
Dito de dita.......

Vinbo ao retalho a 60, 80, 100 é 120 reis. ' ,
Dito legitimo de Murça superior a 120 e 160 reis. 
Vinagre o mais superior a 40, 50, 60 e 80 reis o quartilho.
Alem d’estes generos ha muitos outros que não vão aquj 

mencionados, pertencentes ao mesmo ramo de negocio..

» 
»

. 300

. 240
. 180
. 200t
. 160
. Í20

costureirasralfaia..es


RELIGIÃO E P ’ TRIA

PJLULJS E UXGUENIO DE. . . . HOLOWAY
Pilulas» <Ie Ho’o>vayMALA1 _____í

E 29EmI »r •
Este; remedioé uníversalmen- 

4 le conhecido comú o mais el - 
ficaz que se conhece no inundo. 
Não ha senão uma causa uni 

versai de Iodas as doença», tolo e, i;r; ureza de sangue, que è a
•onle da vida. Esla impureza depressa se reciiiica com o uso 
das Pilulas de Holloway, as quaes obrando como depiu adores do

(Incorporadá porcaria real cm fK-W

C

i*?

M Coiíipauíiiu mais antiga <lc

PAQUETÍJS A VAPOR ENTRE

M ww >

por los do
.Rio da Prata
sae eih 29 de Agosjo para Pe-rnam- 

bítèò. Maceió, Bahia, Rio de Janei
ro.i Montevideo e Buenos-Ay res.

cm 14 de Setembro para. S. Vicente, 
rornãmbiico, Bahia, Rio çle J aueirç', 
Sán7bs; Montevideo e Buenos-Ayrcs.

a sahir cm .29 de Setembro paru Per- 
namlmwrMuceiu, Bahia,-Rio dVrJ»*  
nciro, Montevideo, Bucnos-Ayres.

Acceita m-se passageiros coin trasbordo para 
muitos outros portos. . , ., ■ ">

Para maiâ esclarecimentos dirijam-se á Agen
cia Central no Porto, rua dos Inglezes}23—ao agente 
WllHam <j. Tai< A ou nas ditíerentes cor
respondências em todas as prineipaes cidades e villas.

Unico correspondente em Guimarães o snr. 
[jiiz José Gonçalves Basto—em S. Dam aso.

eslomago e intestinos, por meio das soas propriedades balsami- 
cas purificam osangue, dão lom e energia aos nervo» e múscu
los, eenrijam lodo o systema.
Elias excedem qualquer outro remedio em regular q digestão, 

Operam da maneira mais sadia c effccliva sobre c ligado c rins, 
regulam as secreções, fortificam o systema nervoso,’ e enrijam 
lodo o corpo humano. MèsnYo àquellas pessoas da mais delicada 
conslrucção podem, se«n roccio', experimentar seus ciTeilos salu
tares e-corroboranles, regulando as dóses conforme a» inslrucçôes 
pie se encontram nos livrinbos em quecada uma esta enrolada,

te. /li F Sfc ;
y.kVy • -'U

-. r-.fc*  ; 7",-. -••• • S

m u
tluaiocl JommIíi Silva 

Xliraiida

Campo'do Tòural n*  19 a 21

Tem á venda no seu estabe’e- 
cimento, biiheies, meios, quaiios 
oitavos, e fracçòes de diflerenles 
preços da lotei a de Lisboa da 
próxima exlracção.

0’mesmo vendeu parte do bi
lhete da sorte grande em fracçòes 
di dilTereníes pieços daexliacçãè 
le 1 3 d'abril

smtts
Em mauusciiplu e »<d re qual,- 

quer assumpto 1:300 i>. por ca.ia 
um. Por cada coilecção de doze 
13:500 rs. . .

Quem pertender dirija se a Ay» 
res Pacheco, no Semiuai io de La 
mego. 

A sciencia da medicina não’ 
produzio alé boje remedio algum 
que possa ser comparado a este 

r______ _  _ 'maravilhoso Unguento, que se
assimelha tanto do sangue que, na verdade, lorma parte d’es1e e, 

- circulando com aquelle íluidp vital, exp.elle Ioda a matéria impu
1

. ie de cliiigaè e ulc’eia
ra, sarg elimpã loda$ as partes infectadas, e cura quaiquer sor 
í n /1 r» f » , <i r< /% ”.»!«. r. *

•Vjri

DO BOLIIAO
fOETS 

152 -ilcra Fcrimade, Thutuàz—352

Íliiipresít—ga leria ro
mântica

BIBLIOTHECA ILLUSTRA 
DA

Cada folha 10 rs. Cada <síam*  
pa 10 reis. Desenhos de M. Alae 
c<‘do..Gravuias de F Pastor.

Assigna-se em j.isln a <. m so- 
d is as li vrarias, e cm todas la

■ erras <lo rein*).

Este estabelecimento tendo augmentado o seu machinismo e 
reformado o seu pessoal, está habilitado para a fabricação e col- 
locação, tanto no Porto como nas províncias,de quaesquer tons^ 
trucções civis ou mechanicas, a preços r duzidos.

co 
las, machinas a 

vapor e suas caldeiras, escadas, depositos p ira agua e azeite, es- 
tanca-rios e bombas, tubos de ferro fundido ou dê chumbo, co
retos pora jardiiu e todas as obras'concerneiites a fundição, sar- 
ralharia ou mechanica.

VX Acceita portanto encomnieuiias pi^r o Ibrnccimenp de 
5$ berturas mctalicas, vi^améhtbs, portões é varandas,' maclnn:

lllaiiocl .IcMiqiiím IHoiísvi A estes preços' .atigmenta-se 
BBarhosa 150 reis da garrafa.

-32-RUA DA RAINHA—134
Garrafal

A inhos legilimos \ » ' »................ ..
)> ■ • )> ..................

24O
18

do Douro » Lagrima......... 200

Vinho antigo superior
1» Duque
i> Bastardo primeira
> Malvasia i>
d Moscatel d
» Malvasia segunda
d Velho..........; ....
d Meza.......................
j> ..........................

700
‘ GOO 

‘ 500 
500 
500 

-400
40o 
3G0 
300

SEM ESTAMIILIJÀ

Uma v^rie ou 50 numeros

A correspondi ncia d< ve ser 
dirigida á rua da Atala**, 1 101 
Lisboa. >'?

ffiSíCir EQRAL
Traducção do

Jjdchiirel Luiç Beltrão da1 Fon
seca Pinto de Freitas

Preço
í Tm grosço vol ume ... reis 

Este., livro importautiissimo 
indispensável aos jurados, es_ 
aus juízos,- agentes do Ajinigte- 
rio Publico e advogados, ach- 
se á ven^a.em Guimarães no bem 
conhecido cstabelecimenio de 
Pereira Cardoso & C.", rua da 
Rainha43, 45 C 47.

Nos seus armazéns ha sempre um grande sortimento de lou
ça de ferro estanhado, fogões para cozinhas e salas, est ufas, guar- 
da-bràzas, fusos para lugares, carvoeiras, prensas para copiar c 
eellar, engarrafadores, arrolhadores e eajnaga-rolhas, corta-pa- 
Ihas, cruzes para mauzoléos, torneiras de ferro e metal, baitéog 
e cadiúras para jardim, ferros para brunir, torradõres para café e 
muitos outros objectos proprios para uso domestico.

Chapa zincada para lelhados
lioiocojisvitíórlo iiicílico 

cirúrgico
() nièdi co-ci r 11 rgi ão
JOAQUIM JOSE’ DEME1RÁ

Abriu o seu Consullorio Me
dico-Cirúrgico na rua de D. Jvão 
n/, $3. 1,*  andar.

TUBOS DE enUMBO
PREÇOS POR KILO

De 0m,010 ou 3/8, polegada a 200 reis o kilo—De Om,125 
ou 1 e meia polegada a 140 reis.—De O01,15 a 0m,050 
ou 5/8 a 2-polegadas, a 120 rs.

Compra^ superiores ci 50'.000 reis tem, desconto de 5 por cenfo.

BICHAS DE MGRAR
Í|ENTO- d’O!iveira Machado, 
jbarbèiro.na nm da Kainha- 
n.u 107 e 109, tem grande sor

timento de bichasfranceza.% de 
l.a qualidade, para sangrar, as 
quaes manda deitar tanto a ho
mem como a mulher, com toda 
a brevidade, por pessoas habili
tadas. .Também vende ou aluga 
qualquer porção que queiram"

Assigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio I COM ESTAMPILHA
— Anuuncio.- e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.— p

1‘oíhã avulso ou supplemento 40 rs. — Publicações litterarias serão annunciadas, sendo enviados a Serie cu. 50 numeros 1:50 
esta redacção dors exemplares.

GtlMÁKAES--TYl,.TÍMAi{ANTNSE,—RUA DE S. PAIO. ” :


